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III DOMINGO DA PÁSCOA B 2018
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“Senhor Jesus, abri-nos as Escrituras,

falai-nos e inflamai o nosso coração”!

Lc 24,32
Notas
1. Ambão especialmente decorado, com uma Bíblia aberta.

2. Ao fundo:

· Três crianças com vassouras;
· Evangeliário, velas e incenso (providenciar acólitos).
3. Na credência lateral, três caldeiras. Providenciar três crianças para acompanhar.

4. Numa mesa lateral, colocar os marcadores e os símbolos para a oração de ação de graças (ícone, cestos do pão, frasco de mel, lamparina, sementes e telha). Providenciar catequizandos para colocar os símbolos.
5. Dois monitores em permanência: Antónia Raquel e André.
6. Dois leitores para a 1.ª e 2.ª leituras.
7. Envolver pais e catequizandos no ofertório.
I. Ritos Iniciais

Procissão de Entrada (não trazer Evangeliário, nem velas, nem incenso)
Cântico de Entrada: Aclamai o Senhor, terra inteira. Exultai de alegria e cantai. Aclamai o Senhor. Aclamai. 
Saudação Inicial

Monição Inicial

P. Disse-nos o Papa Francisco no encerramento do Ano da Misericórdia: “Seria conveniente que cada comunidade pudesse, num domingo do Ano Litúrgico, renovar o compromisso em prol da difusão, conhecimento e aprofundamento da Sagrada Escritura: um domingo dedicado inteiramente à Palavra de Deus, para compreender a riqueza inesgotável que provém daquele diálogo constante de Deus com o seu povo” (Papa Francisco, Bula Misericordia et Misera, n.º 7). 
Em resposta a este belo desafio do Papa, concluímos estes dias com a Festa da Palavra, na qual participam, de modo especial, as crianças do 4.º ano da catequese, os leitores e os catequizandos adultos. Mas toda a assembleia dos fiéis é hoje convidada a corresponder a este desejo do Papa, “de que a Palavra de Deus seja cada vez mais celebrada, conhecida e difundida” (Ibidem), pois “toda a Escritura, inspirada por Deus, é útil para ensinar, persuadir, corrigir e formar segundo a justiça” (2 Tm 3,16).
Gesto simbólico de purificação 
Monitor 1 (Antónia): Num gesto simbólico, três catequizandos vão percorrer os corredores da igreja, com uma vassoura. 
Três crianças varrem o corredor central da igreja e depois deixam ficar as vassouras junto do ambão.
Monitor 2 (André): Isto quer dizer-nos que precisamos de limpar o nosso coração do ruído, da distração, das ocupações e preocupações da vida, para acolher com alegria e deixar frutificar em nós a boa semente da Palavra de Deus (cf. Mt 13,3-23). 
Na verdade, a primeira reação que o anúncio da Palavra de Deus nos provoca é a “conversão” para que os nossos pecados sejam perdoados. A Palavra de Deus “limpa-nos” e “purifica-nos”. 
Monitor 1: Por isso, Jesus disse aos discípulos: “Vós já estais limpos, por causa da Palavra que vos anunciei” (Jo 15,3). E São João lembra-nos na 2.ª leitura deste domingo: “Se alguém guardar a Palavra, nesse o amor de Deus é perfeito” (1 Jo 2,5).
P. E agora, deixemos derramar sobre nós a água batismal. 
Três crianças acompanham e acolitam o Presidente e os diáconos neste gesto. 

Aspersão e cântico da aspersão (2 X)
Hino do Glória

Depois de cantado duas vezes o refrão do cântico da aspersão, o coro começa a cantar o Hino do Glória. 

Oração Coleta
II. Liturgia da Palavra

Monições antes das leituras
Monitor 1: Irmãos e irmãs, a Liturgia da Palavra é parte constitutiva da celebração da Eucaristia, porque nos reunimos aqui precisamente para ouvir aquilo que Deus fez e que ainda deseja fazer por nós. Na verdade, «quando na Igreja se lê a Sagrada Escritura, é o próprio Deus que fala ao seu povo; pela sua Palavra o próprio Cristo está presente no meio dos fiéis” (Instrução Geral do Missal Romano, n.º 33). Neste sentido, falamos da Liturgia da Palavra como uma “mesa” que o Senhor prepara para alimentar a nossa vida espiritual. 
Monitor 2: Explicar-vos-ei o que acontece nesta Liturgia da Palavra. As páginas da Bíblia deixam de ser um papel escrito para se tornarem Palavra viva, pronunciada pelo próprio Deus que, aqui e agora, através da pessoa que lê, nos fala e nos interpela, a nós que ouvimos com fé. O Espírito «que falou por meio dos profetas», e que inspirou os autores sagrados, faz com que «a palavra de Deus realize verdadeiramente nos corações aquilo que faz ressoar aos ouvidos». A Palavra de Deus percorre um caminho dentro de nós: dos ouvidos ao coração e do coração às mãos. (cf. Papa Francisco, Audiência, 31.01.2018). 

Comecemos então por escutar a 1.ª leitura deste domingo. Por estarmos no tempo pascal, esta leitura não é do Antigo Testamento, como habitualmente. É tirada do livro dos Atos dos Apóstolos (At 3,13-15.17-19). 
Monitor 1: Escutemos esta bela leitura. Nela São Pedro mostra-nos como a Paixão, morte e ressurreição de Jesus são o cumprimento das profecias e a realização das promessas contidas no Antigo Testamento. Por isso, os cristãos leem sempre o Antigo Testamento à luz de Cristo morto e ressuscitado. Na verdade, como disse Santo Agostinho, “O Novo Testamento está oculto no Antigo e o Antigo está patente no Novo” (cf. Bento XVI, Verbum Domini, n.º 41).
1.ª leitura

Leitura dos Atos dos Apóstolos

Naqueles dias, Pedro disse ao povo:

«O Deus de Abraão, de Isaac e de Jacob,

o Deus de nossos pais,

glorificou o seu Servo Jesus,

que vós entregastes e negastes na presença de Pilatos,

estando ele resolvido a soltá-l’O.

Negastes o Santo e o Justo

e pedistes a libertação dum assassino;

matastes o autor da vida,

mas Deus ressuscitou-O dos mortos,

e nós somos testemunhas disso.

Agora, irmãos, eu sei que agistes por ignorância,

como também os vossos chefes.

Foi assim que Deus cumpriu

o que de antemão tinha anunciado 

pela boca de todos os Profetas:

que o seu Messias havia de padecer.

Portanto, arrependei-vos e convertei-vos,

para que os vossos pecados sejam perdoados».

Palavra do Senhor.
R. Graças a Deus.

Monição antes do Salmo
Monitor 2: Agora tem lugar o Salmo responsorial. Ele favorece a meditação do que acabámos de ouvir. Jesus, como bom judeu, rezou os salmos e os salmos, de algum modo, também O anunciam. Por isso, no encontro com os discípulos de Emaús, Jesus recorre aos livros do Antigo Testamento (à Lei ou Torá, aos livros proféticos e também ao livro dos Salmos), para os ajudar a entender que a Paixão e a morte haviam de O conduzir à Ressurreição.
Salmo responsorial: Refrão - Fazei brilhar sobre nós, Senhor, a luz do vosso rosto.
2.ª leitura

Leitura da Primeira Epístola de São João

Meus filhos,

escrevo-vos isto, para que não pequeis.

Mas se alguém pecar,

nós temos Jesus Cristo, o Justo,

como advogado junto do Pai.

Ele é a vítima de propiciação pelos nossos pecados,

e não só pelos nossos, mas também pelos do mundo inteiro.

E nós sabemos que O conhecemos, 

se guardamos os seus mandamentos.

Aquele que diz conhecê-l’O 

e não guarda os seus mandamentos

é mentiroso e a verdade não está nele.

Mas se alguém guardar a sua palavra,

nesse o amor de Deus é perfeito.
Palavra do Senhor.

R. Graças a Deus.

Monição antes do Evangelho
Monitor 1: O diálogo entre Deus e o Seu povo, desenvolvido na Liturgia da Palavra da missa, alcança o seu ponto mais alto na proclamação do Evangelho. Antes, porém, temos o cântico do Aleluia, com o qual «a assembleia dos fiéis acolhe e saúda o Senhor que está prestes a falar no Evangelho».  Na Liturgia da Palavra, o Evangelho constitui a luz para compreender o sentido dos textos bíblicos que escutámos antes, tanto do Antigo como do Novo Testamento. Com efeito, «de toda a Escritura, assim como de toda a celebração litúrgica, Cristo é o centro e a plenitude». Jesus Cristo está sempre no centro, sempre. Por isso, a própria liturgia distingue o Evangelho das outras leituras, circundando-o de honra e veneração especiais. 
P. Neste momento de escuta do Evangelho, queremos entronizar a Palavra de Deus. A leitura do Evangelho é reservada ao ministro ordenado (ao bispo, ao padre ou ao diácono). Levantamo-nos para ouvir o Evangelho, porque ali é Cristo quem nos fala. Por isso, no final da proclamação o ministro beijará o Evangeliário; os círios e o incenso também honram a Cristo que, mediante a leitura evangélica, faz ressoar a sua palavra eficaz. Agora, pomo-nos todos à escuta e de pé; levantamos bem alto as nossas Bíblias, orientando-as para o Evangeliário. Porque toda a Escritura tem em Cristo a sua plenitude (cf. Papa Francisco, Audiência, 07.02.2018). 
Cântico de aclamação ao Evangelho: Aleluia. Aleluia. Senhor Jesus, abri-nos as Escrituras, falai-nos e inflamai o nosso coração! Aleluia. Aleluia.
Proclamação do Evangelho (Lc 24,35-48) com velas e incensação
Cântico de aclamação ao Evangelho: Aleluia. Aleluia. Senhor Jesus, abri-nos as Escrituras, falai-nos e inflamai o nosso coração! Aleluia. Aleluia.

Homilia
1. Vou pedir que distribuam por todos os fiéis um marcador. Também pelas crianças do 4.º ano (leitores, catequistas, pais e crianças ajudam).
2. Vou pedir que procureis a citação do Evangelho (Lc 24,35-48) e coloqueis aí o marcador (leitores e catequistas ajudam).
3. Agora vou fazer uma breve releitura do texto. Ele só se percebe na continuidade com o texto antecedente (Lc 24,13-35).
4. Gostaria de destacar a relação entre a leitura e explicação das Escrituras e o gesto de partir o Pão; as duas mesas: a da Palavra e a da Eucaristia. 
4.1. Jesus foi ter com eles no dia depois do sábado, escutou as expressões da sua esperança desiludida e, acompanhando-os ao longo do caminho, «explicou-lhes, em todas as Escrituras, tudo o que Lhe dizia respeito» (Lc 24,27). 
4.2. Todavia, mesmo estas palavras não parecem ainda suficientes para os dois discípulos. O Evangelho de Lucas diz que «abriram-se-lhes os olhos e reconheceram-n’O» (Lc 24,31) somente quando Jesus tomou o pão, abençoou-o, partiu-o e lho deu; antes, «os seus olhos estavam impedidos de O reconhecerem» (Lc 24,16). 
4.3. A presença de Jesus, primeiro com as palavras e depois com o gesto de partir o pão, tornou possível aos discípulos reconhecê-l´O e apreciar de modo novo tudo o que tinham vivido anteriormente com Ele: «Não estava o nosso coração a arder cá dentro, quando Ele nos explicava as Escrituras?» (Lc 24,32). Vê-se a partir destas narrações como a própria Escritura leva a descobrir o seu nexo indissolúvel com a Eucaristia. Palavra e Eucaristia correspondem-se tão intimamente que não podem ser compreendidas uma sem a outra: a Palavra de Deus faz-Se carne, sacramentalmente, no evento eucarístico. Por isso, «à palavra de Deus e ao mistério eucarístico a Igreja tributou, quis e estabeleceu que, sempre e em todo o lugar, se tributasse a mesma veneração». 
5. Jesus, tal como Pedro (1.ª leitura), ajuda-os a entrar na compreensão do mistério de Cristo a partir do AT. Os cristãos leem sempre o Antigo Testamento à luz de Cristo morto e ressuscitado. Assim se exprimia, com aguda sabedoria, Santo Agostinho sobre este tema: «O Novo Testamento está oculto no Antigo e o Antigo está patente no Novo».
6. Como abrir o nosso entendimento às Escrituras? O método da lectio divina. Os cinco passos. Vejam o que diz o marcador: leitura, meditação, oração, contemplação, ação. 
7. O que é que mais importa? Ler a Bíblia. O testemunho e o desafio do Papa Francisco: “A Bíblia é um tesouro inestimável. Vivo a partir da Bíblia. Não daria a minha velha Bíblia por nada deste mundo. Quereis alegrar-me? Lede a Bíblia” (cf. marcador)!
Entrega da Bíblia aos 60 catequizandos do 4.º ano
Monitor 2: Agora, cada um dos meninos do 4.º ano virá junto do pároco (ou do diácono), apresentar a sua Bíblia. Colocam o marcador na passagem do Evangelho deste domingo (Lc 24,35-48). O Presidente ou o diácono dará a Bíblia a beijar, dizendo a cada um: “A Palavra chegue aos teus ouvidos, ao teu coração e às tuas mãos”. E cada um beijará a Bíblia dizendo: “Ámen”. 
Pároco / Diácono: A Palavra de Deus chegue aos teus ouvidos, ao teu coração e às tuas mãos!

Catequizando beija a Bíblia e responde: Ámen.
Hipótese B: fazer com pároco e diáconos três filas
Cânticos durante a entrega da Bíblia
1. Senhor, Tu nos chamaste e nós vamos a Ti. A Tua Palavra alegra a nossa vida. A Tua Palavra alegra a nossa vida. 

2. Refrão do Salmo da Vigília Pascal (depois da 6.ª leitura do Antigo Testamento): Senhor, Vós tendes palavras de vida eterna. Vós tendes palavras de vida eterna.

3. A semente é a Palavra de Deus e o semeador é Cristo. Quem ouve a Sua Palavra, viverá para sempre.

No final, todos os fiéis presentes levantam as suas Bíblias e escutam a oração: 

P. Abençoa, Senhor, os teus fiéis, que trazem consigo o tesouro da Palavra de Deus. Abre os seus ouvidos para escutarem com alegria e humildade a Boa Nova. Ilumina-lhes a inteligência com o teu Espírito Santo, para alcançarem o entendimento das Escrituras; inflama-os no amor da tua Palavra, para que o Seu fogo arda no mais íntimo dos seus corações; fortalece a vontade de todos os ouvintes da Tua Palavra, para a porem em prática todos os dias. Que esta Palavra, hoje acolhida e celebrada, seja sempre o farol dos seus passos e a luz dos seus caminhos. Nós To pedimos, por Nosso Senhor Jesus Cristo, que Se fez Palavra viva junto de nós e é Deus contigo, na unidade do Espírito Santo.
R. Ámen.
iii. Liturgia Eucarística
Segue-se imediatamente a recolha das ofertas pelos pais e crianças do 4.º ano. 

Apresentação dos dons (simples)
Cântico na apresentação dos dons: Cantai alegremente ao Senhor, cantai alegremente ao Senhor, nosso Deus, cantai.
Oração sobre as oblatas

Prefácio Pascal II 

Santo (cantado)
Oração Eucarística II 

Resposta cantada: «Mistério da fé para a salvação do mundo». 

Ritos da Comunhão

Cântico de Comunhão: Os discípulos reconheceram o Senhor Jesus, reconheceram o Senhor Jesus ao partir do Pão, ao partir do Pão.

Oração depois da Comunhão (pelo monitor 1)
1. Obrigado, ó Pai, pela Tua Palavra!  
Obrigado, porque esta Palavra, 

anunciada desde os tempos antigos, 

foi pronunciada ao vivo, há dois mil anos,  

na Pessoa, na Mensagem,  

na vida e na entrega amorosa, 

do Teu Filho, Jesus de Nazaré.
(colocar um ícone com o rosto de Jesus, junto do ambão)

Cântico: Senhor, Vós tendes palavras de vida eterna!
2. Obrigado, ó Pai, pela Tua Palavra!  
Obrigado, porque esta Palavra, 

penetrante como uma espada de dois gumes,

é sempre mais viva e eficaz 

do que todas as nossas resistências.
(colocar uma espada junto do ambão)
Cântico: Senhor, Vós tendes palavras de vida eterna. 
3. Obrigado, ó Pai, pela Tua Palavra!  

Obrigado, porque esta Palavra, 

é pão que nos alimenta, 

é mel que nos consola, 

é fogo que arde nos nossos corações, 

é luz que ilumina os nossos caminhos.
(colocar cesto do pão, frasco de mel e uma lamparina junto do ambão)
Cântico: Senhor, Vós tendes palavras de vida eterna. 
4. Obrigado, ó Pai, pela Tua Palavra!  

Reconhecemos a nossa dificuldade 

em compreender e em viver esta Palavra,

como quem edifica a sua casa sobre a rocha.
Ainda assim, nós Te agradecemos esta Palavra,  

que tem a força e a vida da semente divina, 

sempre mais forte do que as nossas fraquezas.
(colocar saco de sementes e uma telha junto do ambão)
Cântico: Senhor, Vós tendes palavras de vida eterna. 
IV. Ritos Finais
Avisos
Bênção
P. Tu, ó Pai, que pela Tua Palavra, 
vens carinhosamente ao encontro dos Teus filhos 

para conversar com eles:

Dá-lhes a alegria de serem terra fértil.
R. Ámen.
P. Dá-lhes, ó Pai, como guia e Mestre,

o mesmo Espírito Santo, que falou pelos profetas

e inspirou os autores sagrados a escrever a Bíblia. 

R. Ámen.
P. Possam todos os Teus filhos, 

conhecer verdadeiramente o Teu Filho, o Verbo que Se fez Carne,

e que é Deus contigo, 

na unidade do Espírito Santo.
R. Ámen.

Despedida
P. No Antigo Testamento há uma leitura muito bonita, que nos dá conta de como o povo escutava, com tanta atenção e emoção a Palavra de Deus (cf. Ne 8,2-4a.5-6.8-10 - 1.ª leitura do III Domingo Comum – Ano C). Alguns choravam, movidos e comovidos pela escuta da Palavra, que lhes era proclamada pelo escriba Esdras, que, para o efeito, subiu ao ambão, numa praça ao ar livre, situada defronte da Porta das Águas. Os levitas explicavam o seu sentido. O povo respondia com voz forte, levantando as mãos: «Ámen! Ámen!». No final daquela manhã, inteiramente dedicada à Palavra, Neemias disse ao povo:
Diácono: “Ide para vossas casas, comei uma boa refeição, tomai bebidas doces e reparti com aqueles que não têm nada preparado. Hoje é um dia consagrado a nosso Senhor; portanto, não vos entristeçais, porque a alegria do Senhor é a vossa fortaleza” (Ne 8,10 – cf. 1.ª leitura do III Domingo Comum – Ano C). 
P. E todo o povo se retirou para comer e beber e repartir pelos pobres com alegria e simplicidade de coração. É o que vamos agora fazer, de modo mais simples. No final, todos partilhamos um pãozinho e uma bebida doce, como aperitivo para o almoço. Também assim se constrói a comunidade e se vive o dia do Senhor. 

Diácono: Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
R. Graças a Deus.
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PAROQUIA DE NOSSA SENHORA DA HORA




